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Introdução  

A maior parte da região Nordeste do Brasil é ocupada por uma vegetação xerófila, com 

fisionomia e composição florística diferenciada, sendo denominada Caatinga (FABRICANTE; 

ANDRADE, 2007). A vegetação de Caatinga é composta por espécies herbáceas, arbustivas e 

arbóreas, em sua maioria são lenhosas e caducifólias (LIMA, 1996; OLIVEIRA et al., 1999; 

RIZZINI, 1997). A distribuição e a abundância das espécies são influenciadas principalmente pelas 

condições topográficas, climáticas e do solo de cada local, e uma das famílias mais frequente é a 

Fabaceae (FABRICANTE; ANDRADE, 2007; OLIVEIRA et al., 1999; RIZZINI, 1997). 

A Fabaceae é uma das maiores famílias de angiospermas, seus indivíduos apresentam ampla 

distribuição no globo (DOYLE; LUCKOW, 2003). Uma das espécies dessa família que ocorre em 

maior proporção, e possui a característica de colonizar diversos tipos de ambientes, é a Mimosa 

tenuiflora, conhecida popularmente como jurema-preta (Figura 1) (DRUMOND et al., 2002; 

MAIA, 2004). Neste sentido, o presente trabalho tem por objetivo expor algumas das 

potencialidades da M. tenuiflora encontradas na literatura. 

 

Figura 1. Indivíduos adultos de Mimosa tenuiflora em Martins, Rio Grande do Norte.  

Metodologia   

Este foi um estudo exploratório, por meio de uma revisão de literatura, sobre as principais 

utilizações da M. tenuiflora. Para a coleta de dados foram utilizadas as seguintes plataformas de 

busca: Scielo, Periódicos Capes, Science Direct e Google Acadêmico. A pesquisa foi realizada 

envolvendo artigos, livros, teses e dissertações. 

Referencial Teórico 
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A M. tenuiflora é uma espécie típica de áreas semiáridas do Piauí até a Bahia e com elevado 

potencial econômico e ecológico, além de ser uma indicadora de estágios iniciais de sucessão 

(CARVALHO, 2000; LIMA, 1996; MAIA, 2004; OLIVEIRA et al., 1999). É decídua, heliófila e 

pioneira, ocorrendo preferencialmente em áreas abertas, formações secundárias, com bom teor de 

umidade, em solos profundos e férteis (FREITAS; SAMPAIO, 2008). Quando adultos seus 

indivíduos podem atingir até seis metros de altura, a copa é rala e irregular, o tronco é de coloração 

castanho escuro com ramificações (MAIA, 2004; LORENZI, 1998).  

Lenha e carvão 

A sua madeira é pesada, com elevada resistência mecânica e durabilidade natural, sendo sua 

principal utilização na produção de lenha e carvão (FARIA, 1984). A madeira carbonizada tem um 

rendimento gravimétrico em carvão em torno de 39,68%, com teor de carbono fixo de 71,97%, 

poder calorífico de 6.87 cal.g-1, os quais juntamente com a densidade aparente do carvão de 0,51 

g.cm3, indicam que a madeira de M. tenuiflora é recomendada para a produção de carvão (FARIA, 

1984; MIRANDA, 1989; OLIVEIRA, 2003; OLIVEIRA et al., 2006). O alto valor energético, 

devido principalmente ao elevado poder calorífico, permite que os fornos atinjam altas temperaturas 

em um curto período de tempo (OLIVEIRA et al., 2006; ALVAREZ et al., 2007). E ao avaliar as 

propriedades da madeira e do carvão foi observado que essa espécie apresenta um potencial 

energético que supera o carvão obtido do Eucalyptus grandis, tendo potencial para a produção de 

carvão e geração de energia (OLIVEIRA et al., 2006).  

Taninos 

A casca da jurema-preta é rica em taninos, com grande potencialidade em função da 

quantidade de taninos e a disponibilidade da planta no bioma Caatinga (CALEGARI et al, 2016). O 

extrato de taninos da M. tenuiflora tem função fungicida e bactericida, apresentando atividade 

antimicrobiana, sendo utilizado com sucesso no tratamento de ferimentos de caprinos e ovinos 

(GONÇALVES et al., 2005). Os adesivos produzidos a partir desses taninos obtiveram teores de 

sólidos semelhantes aos da acácia-negra, sendo que com maior viscosidade, sendo recomendado a 

realização de processos químicos para que possa utiliza-los na tecnologia da madeira (AZEVEDO 

et al, 2015). Com relação ao curtimento do couro o extrato tânico da espécie curtiu bem as peles, 

exibindo bom acabamento e textura, semelhante às peles curtidas com acácia negra (LIMA et al., 

2014). Dessa maneira, esta espécie possui potencial para ser utilizada comercialmente, entretanto, 

são necessários estudos para melhorar suas características curtentes, além de uma análise 

econômica para utilização no setor industrial (LIMA et al., 2014).  
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Construção civil  

A madeira da M. tenuiflora é pesada, tem alta resistência mecânica e longa durabilidade 

natural, sendo empregada em obras externas, tais como moirões, estacas, pontes, pequenas 

construções e móveis rústicos (BEZERRA, 2008; LORENZI, 1998; OLIVEIRA, 2003; SAMPAIO, 

2005). A densidade básica obtida na madeira de jurema-preta variou de 0,91 a 0,96 g.cm-3, sendo 

considerada como alta densidade (CALIL JUNIOR et al., 2000; OLIVEIRA, 2006). No ramo de 

construção civil as madeiras densas são altamente recomendadas para fins estruturais, porém como 

os indivíduos de M. tenuiflora são comumente encontrados com fustes de tamanhos mais reduzidos, 

sua madeira pode ser utilizada para a construção de pequenos móveis, como mesas laterais e de 

centro, cadeiras e bancos (ROCHA et al, 2015; OLIVEIRA, 2006). A estabilidade dimensional e 

resistência encontrada na madeira de jurema-preta são equivalentes as de outras madeiras mais 

comercializadas no Brasil, evidenciando assim o potencial econômico desta espécie no mercado 

(ROCHA et al., 2015). 

Recuperação de áreas degradadas 

A Mimosa tenuiflora uma espécie pioneira, nativa da região semiárida, apresenta sistema 

radicular profundo, o qual permite o seu desenvolvimento em solos degradados, a espécie apresenta 

características de colonizadora de áreas em estado de degradação, tanto inicial quanto avançado, e 

bom crescimento em solos degradados (AZEVEDO et al., 2012; MAIA, 2004; ARAÚJO FILHO; 

CARVALHO, 1996). Suas raízes têm uma alta capacidade de associação com fungos micorrízicos, 

bem como ocupar terrenos com solos compactados, sendo uma espécie indicadora dos estágios 

iniciais de sucessão e recuperação da cobertura florestal (ARAUJO FILHO; CARVALHO, 1996; 

SILVA, 1994; MAIA, 2004; SOUZA et al., 2016).  

Forragem 

A espécie possui potencial forrageiro, sendo apreciada principalmente nos períodos secos, 

quando não há abundância de outras alternativas de alimentos (BRAID, 1993). As folhas e as 

vagens são componentes importantes na dieta dos bovinos, caprinos e ovinos, auxiliando na 

manutenção dos animais no período desfavorável (CORDÃO et al., 2012; PEREIRA FILHO et al., 

2005). A forragem da M. tenuiflora in natura e na forma de feno são palatáveis para ovinos, e é 

muito consumida pelos caprinos, podendo contribuir com cerca de 1/5 de sua dieta no período seco 

do ano, e ser utilizada em banco de proteína (CORDÃO et al., 2012; VIANA; CARNEIRO, 1991). 

Medicinal 
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A casca do tronco e das raízes, as flores e a entrecasca, podem ser utilizadas, normalmente 

elas são maceradas, colocadas em infusão, em decocção ou feito o xarope. Sua casca possui 

propriedades sedativas e narcóticas adstringentes, sendo utilizada também como adstringente 

peitoral, analgésico e antitérmico (BARBOSA, 1988; MAIA, 2004). Na medicina popular, o pó 

obtido a partir da trituração da casca é muito eficiente no tratamento de queimaduras, acne, 

problema de pele, pois tem efeito antimicrobiano, analgésico e regenerador de células.  O chá cura 

de dor de dente, doenças sexualmente transmissíveis, insônia e problemas nervosos. Na medicina 

veterinária popular, possui efeito cicatrizante, que serve para os animais domésticos e de grande 

porte, sendo também utilizada em lavagem de parasitas (MAIA, 2004; ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010; SANTANA et al., 2008).  

Outras partes da jurema-preta também são utilizadas na fabricação de produtos cosméticos, 

tanto no Brasil quanto em outros países, principalmente em loções capilares, sabonete, xampu e 

condicionador (MAIA, 2004). Os produtos da jurema-preta são muito populares para o tratamento 

de lesões cutâneas no México, estudos sustentam a existência de compostos com propriedades 

cicatrizantes (RIVERA-ARCE et al., 2007). Este estudo, avaliou-se a eficiência de um extrato 

elaborado com a casca, um hidrogel contendo 5% do extrato bruto com a concentração de tanino de 

1,8%, no tratamento de uma ulceração na perna (Figura 2A). O tratamento teve duração de 13 

semanas e a eficácia terapêutica foi verificada, sem efeitos colaterais, com redução de 92% no 

tamanho da ulcera (Figura 2B).  

 

Figura 2. Paciente antes (A) e depois (B) de utilizar o extrato da casca de Mimosa tenuiflora por 13 

semanas. 

Conclusões  

A Mimosa tenuiflora é uma espécie que possui diversas utilizações, sendo seus principais 

produtos a lenha e o carvão, o que afeta diretamente na exploração dos indivíduos. Por apresentar 

elevado potencial e ser largamente explorada nas áreas naturais da Caatinga, são necessários mais 

estudos que verifiquem e aprimorem as potencialidades dessa espécie. 
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